                      A FAMILIA DE ABRAÃO

                                    Gen.12 – 25:10

“Então o Senhor Deus declarou: Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que lhe auxilie e lhe corresponda (lhe seja idôneo, em outra versão).” (Gênesis 2:18). Originalmente Deus criou a mulher como igual ao homem, como correspondente a ele, colaboradora em igualdade de condições. Mas veio a queda, o pecado foi introduzido, e a situação mudou. O nome da mulher era ishah, que significava “mulher”, em um jogo de palavras com ish que significava homem, como uma extensão do homem. (Gênesis 2:23). Após a queda, o nome dela passou a ser Eva, que significa “mãe” (Gênesis 3:20). Karl Barth disse que, de reproduzir a relação harmônica como na Divina Trindade, de iguais, após a queda passa a caracterizar humanidade, na polarização sexual.

A Bíblia é a revelação de Deus, e nos mostra Deus como Ele é dentro do que Ele mesmo revela, mas também mostra o homem como ele de fato é sem retoques. Apenas em Jesus Cristo vemos Deus como é, e o homem como deveria ser. Assim, mostrando o homem como é, a Bíblia nos relata oito tipos de “casamentos”, ou famílias:

                                          1- O casamento nuclear padrão, descrito em Gênesis 2:24, no qual homem e mulher vivem como uma dupla, deixando pai e mãe.

                                          2- O casamento poligâmico, ou poliginia, quando um homem deixava sua família e se juntava a sua mulher. E, se as finanças permitissem, ele casava com quantas outras mulheres ele desejasse. O primeiro polígamo mencionado na Bíblia é Lameque, filho de Enoque e neto de Caim, que tinha duas mulheres. Outros exemplos são Esaú, com três mulheres, Jacó com duas, Gideão com muitas, Davi com muitas, Salomão que tinha 700 de linhagem real, e outros.
                                           3- O casamento do levirato. Esse tipo de casamento deriva seu nome da palavra latina “levir”, que significa cunhado. Era quando uma mulher enviuvava antes de ter um filho. O cunhado então deveria aceita-la como mulher, manter relações sexuais com ela, e o primeiro filho seria considerado como filho do falecido primeiro marido, e seu herdeiro. Em Gênesis 38:6-10 vemos que Onan foi morto por Deus por não cumprir essa obrigação.
                                            4-Um homem, a mulher e a escrava. É o caso descrito em Gênesis 16, aonde Sara, por ser infértil, dá a escrava dela para prover um herdeiro a Abraão. Agar, a escrava, continuava sendo propriedade de Sara. Isso foi feito conforme o costume caldeu, como veremos mais adiante.
                                            5-Um homem, com uma ou mais esposas, e concubinas. Um homem poderia ter concubinas, “oficiais”, que eram admitidas as casas, faziam parte da família, mas não tinham direitos de esposa. Abraão tinha duas concubinas.

                                             6-Um soldado e a prisioneira de guerra. Em Deut. 21:10-14 está a orientação de conduta para com as prisioneiras de guerra (ver também Nm 31:1-18). Podemos presumir que tudo acontecia independentemente da vontade ou dos sentimentos da mulher.
                                             7-O estuprador e sua vítima. Em Deut. 22:28-29 regulamenta que se uma virgem fosse violentada ela deveria casar-se com o seu estuprador, independentemente de sua vontade ou sentimentos. Assim, a um homem que desejasse uma mulher, bastava estupra-la, e pagar ao pai 50 peças de prata. A única “desvantagem” seria que ele não poderia divorciar-se dessa esposa.

                                             8-Um escravo e uma escrava. Êxodo 21:4 regulamenta que um dono de escravos poderia dar uma escrava por mulher a seu escravo. Se o escravo conseguisse a liberdade, o casamento terminava e a mulher e seus filhos eram deixados para traz. Mas havia a possibilidade de ele optar por permanecer como escravo, e ficar com a família. 
           Foi por tudo isso que Jesus disse: “mas não foi assim desde o principio.” Mat. 19:8.
 
O pecado afetou a família, bem como todas as dimensões da criação, mas Deus toma a iniciativa da restauração. E, como o teólogo holandês Johannes Bleuw disse, o processo de restauração principiou com a chamada de Abraão. Esse processo segue uma seqüência: uma família, na família de Abraão, um povo, organizado por Moisés, para então chegar a toda humanidade, na chamada plenitude dos tempos, com a vinda do Senhor Jesus. O grande mentor dessa fase foi o Apóstolo Paulo. (Atos 3:25, Gen.22:18, Gen. 26:4, Rom. 4:16). Que família foi essa?

A civilização ocidental surgiu em uma região que vai pelo vale do Rio Nilo, passava na região da palestina, principalmente sua porção mais ao norte, e na região dos rios Tigre e Eufrates, que por isso mesmo fico conhecida por “mesopotâmia” que em grego significa “entre rios”. Essa área toda ficou conhecida na história como o “fértil crescente”, pois de fato tem a forma geográfica de uma lua crescente.

Foi aí, 2000 anos antes de Cristo, mais precisamente na Mesopotâmia, na região conhecida pelo nome genérico de caldéia, que floresceu uma importante civilização, os sumérios. A capital da Suméria era uma cidade grande para os padrões da época, chamada de Ur. Foi dessa cidade que Terá, pai de Abraão, saiu, indo para Haram. Graças a descoberta de 4000 pequenas tábuas de escrita da época, em Nuzi, onde hoje fica o Iraque, temos conhecimento dos costumes dessa época. Por exemplo, um homem que “adotava” a esposa como irmã dava a ela maior respeito e maior segurança para si mesmo. Isso lança luz sobre o episódio do disfarce de Sara como irmã de Abraão, sem justificar a ação, pois sendo legal, Abraão poderia ter dito a verdade pura. E a Bíblia deixa claro que Abraão mentiu, ou “disse uma meia verdade”. Mas isso revela também o amor de Abraão por Sara, uma vez que essa condição era dada só a esposas muito amadas, pois de esposa poder-se-ia passar a “ex”, mas de irmã não.

Os casais sem filhos adotavam um “filho” que os serviria durante toda vida e seria o herdeiro depois da morte. Mas as nascesse um filho natural, o “filho” adotivo tinha de ceder seu direito a herança. Sara era infértil, e deu sua serva, Agar, a Abraão, para terem um filho. Esse costume também é confirmado pelos arquivos de Nuzi, e provavelmente Eliezer era o servo escolhido para essa função até Ismael nascer. E após o nascimento de Isaac, Ismael, como filho, não poderia, ou não deveria ser preterido, o que motivou o banimento de Agar com o filho.

Esses documentos mostram que a família de Abraão era uma família típica da sua época, e uma família como todas, cheia de crises. Por exemplo, Abraão mente e faz Sara mentir; Sara, agindo de certo modo como Eva, resolveu assumir o controle no lugar de Deus, e entrega Agar para ser concubina de Abraão, que por sua vez age como Adão, torna-se também autor do mesmo ato; Ismael nasce, como que se colocando entre o casal, situação essa que se tornou insustentável quando nasce Isaac; Sara expulsa Agar e Ismael (e não só Agar, que seria o caso se o motivo fosse só a zombaria de Agar, o que seria até mais natural, pois, em uma família quando duas pessoas tentam ocupar o mesmo papel, gera-se o ciúme), e Abraão tacitamente concordou, mandando Agar e o menino, sem mantimentos nem água suficientes, a uma morte certa, não fosse a intervenção direta de Deus. O relacionamento de Sara com Isaac tinha problemas, pois Isaac só se casou aos 40 anos, após a morte da mãe, por iniciativa do seu pai. E quando Rebeca chegou e se casaram, diz o texto que “Isaac levou Rebeca para a tenda de sua mãe Sara; fez dela sua mulher, e a amou; assim Isaac foi consolado após a morte de sua mãe”. Parece que foi necessário um processo que em psicologia se chama de transferência para Isaac consolar-se e amar a Rebeca.

Sendo assim, o que tinha essa família de especial? Qual a importância para estarmos refletindo sobre ela?


Sem dúvida Abraão e sua família tinham grandes qualidades. As muitas falhas certamente não desqualificam a família, nem a Abraão. Apenas as próprias falhas são desqualificadas. Essa família era uma de paz, como ficou claro nas disputas com o seu sobrinho Ló; Abraão era um homem com compaixão, como ficou visto na sua argumentação para tentar salvar o povo de Sodoma e Gomorra; hospitaleiro, como no episódio dos três anjos; justo e decidido, como quando foi salvar, com 318 homens sob seu comando, a Ló, que havia sido seqüestrado. Mas nada disso o caracterizou. Foi a fé que ficou como seu legado.

Quando Deus se manifestou a Abraão, ele creu: “Abraão creu no Senhor, e isso lhe foi creditado como justiça”.Gênesis 16:6 e Gálatas 3:6. E não só ele, mas Sara também: “Pela fé Abraão - e também a própria Sara, apesar de estéril e avançada em idade- recebeu poder para gerar um filho, porque considerou fiel aquele que lhe havia feito a promessa”. Hebreus 11:11. Para Deus não faria grande diferença, pois a vontade de Deus sempre se cumpre. Mas para Abraão e sua família foi o diferencial. Foi pela fé, crendo contra toda lógica, que essa família cheia de crises iniciou o processo de restauração do homem, o que veio a ser cumprido em Jesus. “Abraão, contra toda esperança, em esperança creu, tornando-se assim pai de muitas nações” (Rom. 4:18).
Pela história dessa família aprendemos que a família é ameaçada pela ansiedade, gerada por conflitos dentro e fora da própria família, mas a fé e a obediência a Deus, no final e apesar dos muitos erros, leva a superação desses problemas. A vocação, o chamamento que Deus fez a família de Abraão, foi mantida. 
